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SECRETARIA DE COMISSÕES

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA

Ata da 27ª reunião ordinária, da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, da 1ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura, realizada em 28 de agosto de 2007, às 14 horas, na sala de reunião nº 13, da Ala Senador Alexandre Costa - Anexo II.

Às  quatorze horas e cinqüenta minutos do dia vinte e oito de agosto de dois mil e sete, na sala de reunião da Comissão, na Ala Senador Alexandre Costa, sob a Presidência do Senador MARCONI PERILLO, reúne-se, extraordinariamente, a Comissão de Serviços de Infra-Estrutura com a presença das Senhoras Senadoras e dos Senhores Senadores Serys Slhessarenko, Delcídio Amaral, Ideli Salvati, Francisco Dornelles, Inácio Arruda, Expedito Júnior, Romero Jucá, Valdir Raupp, Wellington Salgado, Adelmir Santana, Jayme Campos, Heráclito Fortes, Flexa Ribeiro, João Ribeiro, Augusto Botelho, Renato Casagrande, Garibaldi Alves, Geraldo Mesquita, Demóstenes Torres, Jonas Pinheiro, Rosalba Ciarlini, Romeu Tuma e Eduardo Azeredo. Presentes também os Deputados Federais Lincoln Portela, Luciana Costa, Milton Monti e Vicentinho Alves. Deixam de comparecer os demais Senadores. Havendo número regimental, o Senhor Presidente declara aberta a reunião, dispensando a leitura da ata da reunião anterior, que é dada como aprovada. A Presidência lê o Ofício nº 233/07-GSJT, datado de 28 de agosto de 2007, subscrito pelo senhor Thalis Murrieta, Assessor Técnico do Senador João Tenório, informando que Sua Excelência solicita a retirada do item 2 da pauta da reunião ordinária do dia 28 de agosto de 2007, em que o mesmo é relator. A presente reunião destina-se à deliberação das seguintes matérias constantes da Pauta: Item 1 - Não Terminativo  - Mensagem do Senado Federal nº 100, de 2007 - “Submete à apreciação do Senado Federal o nome do Senhor Miguel de Souza, para exercer o cargo de Diretor de Planejamento e Pesquisa do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes – DNIT”, de autoria da Presidência da República, tendo como relator o Senador Valdir Raupp, que apresenta relatório em que a comissão dispõe de todos os elementos necessários para deliberar sobre a indicação”. A Presidência convida o indicado, senhor Miguel de Souza, para tomar assento à mesa dos trabalhos, bem como o Diretor-Geral do DNIT, Senhor Luis Antônio Pagot. Em seguida, a Presidência passa a palavra ao Senador Valdir Raupp para proferir seu relatório. Usam da palavra para sabatinar o indicado os senhores Senadores  João Ribeiro, Serys Slhessarenko, Jayme Campos, Flexa Ribeiro, Romeu Tuma e Expedito Júnior. Foram designados para escrutinadores os senhores Senadores Delcídio Amaral e Flexa Ribeiro. A indicação é aprovada com 20 votos “sim”, 01 voto “não” e nenhuma abstenção, num total de 21 votos.  Item 2 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado nº 18, de 2007 - “Modifica a Lei nº 11.097, de 13 de janeiro de 2005, que dispõe sobre a introdução do biodiesel na matriz energética brasileira e dá outras providências, a fim de estabelecer linhas de crédito específicas para o investimento em unidades de produção de biodiesel e para o cultivo de oleaginosas a serem utilizadas como matéria-prima para a fabricação de biodiesel”, de autoria do Senador César Borges, tendo como relator o Senador João Tenório, que apresenta relatório pela aprovação da matéria, com uma Emenda que apresenta.  A matéria é retirada de pauta, a pedido do relator. Item 3 - Decisão Terminativa  - Projeto de Lei do Senado, nº 121, de 2006 - “Altera o § 1º e acrescenta o § 4º ao art. 2º da Lei nº 11.097, de 13 de janeiro de 2005, que dispõe sobre a introdução do biodiesel na matriz energética brasileira, para antecipar o prazo para adição do percentual mínimo obrigatório de biodiesel ao óleo diesel”, de autoria do Senador César Borges, tendo como relator o Senador Francisco Dornelles, que apresenta relatório pela prejudicialidade da matéria. A apreciação da matéria é adiada. Item 4 - Decisão Não Terminativa - Projeto de Lei da Câmara, nº 64, de 2005 - “Altera o art. 2º da Lei nº 8.001, de 13 de março de 1990, que define os percentuais da distribuição da compensação financeira de que trata a Lei nº 7.990, de 28 de dezembro de 1989”, de autoria do Deputado Ricardo Izar, tendo como relator o Senador Eduardo Azeredo, que apresenta relatório pela aprovação da matéria, com as Emendas que apresenta. A apreciação da matéria é adiada. Item 5 - Decisão Não Terminativa  - Projeto de Lei da Câmara, nº 67, de 2005 - “Dá nova redação aos incisos I e III do caput do art. 5º e aos incisos I e III do caput do art. 8º da Lei nº 10.336, de 19 de dezembro de 2001”, de autoria do Deputado Roberto Balestra, tendo como relator o Senador Eliseu Resende, que apresenta relatório pela aprovação da matéria, com as Emendas que apresenta. A apreciação da matéria é adiada. A Comissão  aprova, extrapauta, o  Requerimento nº 50, de 2007-CI, de autoria do Senador Marconi Perillo, que “requer seja convidado o Presidente da Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária – INFRAERO, senhor Sérgio Gaudenzi e o Procurador da República do Estado de Goiás, Senhor Hélio Túlio, para participarem de debate no âmbito da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, sobre o Aeroporto da Cidade de Goiânia, cronograma e esclarecimentos quanto ao processo licitatório. A Presidência agradece a presença de todos e declara encerrada a reunião às quinze horas e cinqüenta minutos, lavrando eu, Dulcidia Ramos Calháo, Secretária da Comissão, a presente Ata que, após lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e publicada juntamente com a íntegra do seu registro de Estenotipia Informatizada. 

Senador Marconi Perillo

Presidente
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	SENADO FEDERAL

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI

	
	


27ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA, DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 53ª LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 28 DE AGOSTO DE 2007, ÀS 14 HORAS E 49 MINUTOS.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Havendo número regimental, declaro aberta a 27ª Reunião Ordinária da Comissão de Serviços de Infra-estrutura da 1ª Sessão Legislativa ordinária, da 53ª Legislatura. Antes de iniciar os trabalhos, proponho a dispensa da Leitura da Ata da Reunião anterior. Srs. Senadores e Sras. Senadores que aprovam permaneçam como se encontram. Aprovado. 

Há Requerimento sobre a Mesa, que passo a lê-lo. A presente reunião destina-se à deliberação das seguintes matérias: Item 01, não terminativo. Mensagem do Senado, que submete à apreciação do Senado Federal o nome do Sr. Miguel de Souza para exercer o cargo de Diretor de Planejamento e Pesquisa do Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes, DNIT. Autoria: Presidência da República. Relator: Senador Valdir Raupp. A Comissão dispõe de todos os elementos necessários para deliberar sobre indicação, em função do relatório que já foi apresentado. Convido para tomar assento à Mesa dos trabalhos o indicado, Sr. Miguel de Souza. Tenho a honra de convidar também para compor a Mesa, com muita honra, a Diretor-Geral aprovado por essa comissão, Dr. Pagot. Caso esteja presente, eu gostaria que ele comparecesse. Ele está aí? Concedo a palavra ao ilustre Senador Valdir Raupp para proferir o seu parecer. Convido para compor a Mesa o Senador Delcídio Amaral, nosso ilustre Vice-Presidente. 

ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Sr. Presidente, o Senador Valdir Raupp está vindo para a Comissão, já está aí na CAE e já mandaram... Ele pediu para avisá-lo. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Ele estava aqui na porta agora--

[soa a campainha].

Suspendo a Sessão por três minutos, até que chegue a essa Comissão o ilustre Senador Valdir Raupp.

[soa a campainha].

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Reabro a presente Reunião Ordinária da Comissão de Serviços de Infra-estrutura, aliás, Extraordinária. Requerimento sobre a Mesa, de iniciativa do Senador João Tenório, que solicita, na condição de Relator da matéria, a retirada do Projeto de Lei n°. 18 do Senado da República. Em discussão. Não havendo quem queira discutir, em votação. Os senhores Senadores que aprovam permaneçam como estão. Aprovado. Requerimento de minha autoria, nos termos do Regimento, requer convidar o Presidente da INFRAERO e o Procurador da República, de Goiás, Hélio Telho, para participarem de debate, no âmbito dessa Comissão, sobre o Aeroporto de Goiânia, cronograma e esclarecimentos quanto ao processo licitatório. Está em discussão. Não havendo quem queira discutir, coloco em votação. Os Senadores e Senadoras que aprovam permaneçam como se acham. Aprovado. Concedo a palavra ao ilustre Senador Valdir Raupp, relator da matéria, referente à indicação do Dr. Miguel Souza para exercer o cargo de Diretor de Planejamento e Pesquisa do Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes, para proferir o seu relatório. Com a palavra, o Senador Valdir Raupp. 

SENADOR VALDIR RAUPP (PMDB-RO): Sr. Presidente Marconi Perillo—

[soa a campainha].

Sras. e Srs. Senadores, senhor indicado ao cargo de Diretor do DENIT, Deputado Miguel de Souza. “Sr. Presidente, o Sr. Presidente da República, por meio da mensagem n°. 100/2007, n°. 418/2007 na origem, submete ao exame do Senado Federal a indicação do Sr. Miguel de Souza para exercer o cargo de Diretor de Planejamento e Pesquisa do Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes - DNIT. A criação do DNIT autarquia vinculada ao Ministério dos Transportes deflui da Lei n°. 10.233, de 05 de junho de 2001, que dispõe sobre a reestruturação dos transportes aquaviários e terrestres, cria o Conselho Nacional de Integração de Política de Transporte, a Agência Nacional de Transporte Terrestre, a Agência Nacional de Transportes Aquaviários e o Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes e dá outras providências. 

A mencionada Lei, ao instituir um novo modelo para a política nacional de transportes, determinou a extinção de empresas e órgãos entre os quais o antigo Departamento Nacional de Estradas de Rodagem – DNER, cujas atribuições foram absorvidas pelo DNIT. Em decorrência da medida provisória n°. 2.217, de 04 de setembro de 2001, que alterou a Lei 10.233 de 2001, as nomeações dos Diretores do DNIT passaram a depender da aprovação do Senado Federal. A indicação em apreço obedece, assim, aos termos do art. 52, inciso III da Constituição Federal, que atribuiu competência privativa a esta Casa Legislativa para aprovar previamente, por voto secreto, após argüição pública, a escolha de titulares dos cargos anunciados na Lei Maior e de outros que a Lei determinar. 

Nos termos no art. 88 da Lei 10.233 de 2001, são requisitos para o exercício do cargo Diretor do DNIT ser brasileiro, ter idoneidade moral e reputação ilibada, formação universitária, experiência profissional compatível com os objetos, atribuições e competências do Departamento, elevado conceito no campo de suas especialidades. Apensando a indicação, o vasto currículo que acompanha a mensagem presidencial demonstra amplamente a satisfação desses requisitos profissionais. Nascido no dia 25 de dezembro de 1953, na cidade de Cubati, Paraíba. E graduado em engenharia civil, em 1979, pela Universidade Federal da Paraíba, o Sr. Miguel de Souza, ao lado de uma profícua experiência empresarial em sua área de formação, tem desempenhado destacadas funções públicas, sobretudo no Estado de Rondônia, onde foi eleito Vice-Governador para o mandato de 1999 a 2002, tendo exercido interinamente a governadoria de dezembro de 2001 a janeiro de 2002. Além dos mais altos postos do Poder Executivo do Estado de Rondônia, exerceu, em 1997, o cargo de Diretor-Geral do Departamento de Estradas e Rodagem, DER, no meu Governo, Governador Marconi Perillo; o Miguel foi Secretário do meu Governo. E foi titular, entre 1999 a 2001, de várias Secretarias, como a da Agricultura e Abastecimento; da Indústria e Comércio; Minas e Energia; da Segurança, Defesa e Cidadania; e da Agricultura, Produção e Desenvolvimento Econômico e Social. Participou, inclusive, na condição de palestrante, de inúmeros seminários, conferências e congressos, no Brasil e no exterior, em especial nas aéreas de agricultura, desenvolvimento regional e transportes. Na vida partidária, também ostenta posições de relevo; ocupou cargos diretivos nas agremiações às quais se afiliou; o PTB, entre 1988 e 1997; o PFL, entre 1997 e 2003. E, desde então, o PL, partido pelo qual exerceu o mandato de Deputado Federal, entre 2003 a 2007, tendo assumido vários postos de liderança partidária na Câmara dos Deputados. Como se nota”... Uma correção aqui, q não é mais é PL; é PR. “Como se nota, o currículo do Sr. Miguel de Souza não apenas preenche, como ultrapassa os requisitos legais para a sua nomeação e, desta forma, considerando-o plenamente credenciado para exercício do cargo para o qual foi indicado pelo Exmo. Sr. Presidente da República, submetendo sua escolha, constante da mensagem de n°. 100/2007, à apreciação desta Comissão.” 

Portanto, Sr. Presidente, o nosso parecer é que o Dr. Miguel de Souza está em condições de ser apreciado por essa Comissão. 

ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Apreciado e aprovado.

[risos].

SENADOR VALDIR RAUPP (PMDB-RO): Apreciado e aprovado. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Concedo a palavra ao ilustre Sr. Miguel de Souza, para a sua exposição. 

[soa a campainha].

SR. MIGUEL DE SOUZA: Exmo. Sr. Marconi Perillo, Presidente da Comissão de Serviços de Infra-estrutura do Senado Federal; Exmo. Sr. Senador Valdir Raupp, ilustre Relator da minha indicação para o cargo de Diretor de Planejamento e Pesquisas do DNIT, a quem eu estendo os meus cumprimentos pelo trabalho realizado; Exmas. Sras. Senadoras e Exmos. Srs. Senadores que integram essa Comissão. Inicialmente, quero agradecer o Exmo. Sr. Ministro dos Transportes, Senador Alfredo Nascimento, pela indicação de meu nome para exercer o cargo para o qual eu estou sendo aqui sabatinado. Agradeço igualmente ao Exmo. Sr. Presidente da República pelo acolhimento da minha indicação. Estendo também meu cumprimento ao líder do Partido da República aqui nesta Casa, o Senador João Ribeiro, bem como a todos os Senadores integrantes da bancada do meu partido. Por fim, deixo aqui o meu abraço e reconhecimento ao grande líder do Partido da República na Câmara dos Deputados, o Deputado Luciano Castro, bem como a todos os Deputados integrantes daquela prestigiada bancada, cujo apoio foi fundamental para a indicação do meu nome. 

Antes de tecer alguns comentários relativos à minha proposta de trabalho para contribuir para a melhoraria da infra-estrutura de transportes nacional, gostaria de me apresentar: Sou Miguel de Souza, paraibano, radicado há quase três naquele Estado de Rondônia, onde tenho desenvolvido toda a minha atividade política e empresarial, engenheiro civil de produção, ocupei diversos cargos técnico-administrativos, tanto no setor público, quanto no privado. Exerci os cargos de sócio-diretor administrativo de empresa de engenharia e de Secretário Estadual de Rondônia, em quatro partes distintas, culminando com os honrosos postos, no período de 99 a 2002, de Vice-Governador e Governador interino. Mais recentemente, o povo rondoniense atribuiu-me o mandato de Deputado Federal da Legislatura 2003/2007. Não posso deixar de ressaltar também que, quando à frente do Sistema FIER, SESI, SENAI e IEL, ligado à Federação das Indústrias do Estado de Rondônia, tive a grata satisfação de executar diversos programas de cunho social, os quais beneficiaram inúmeras famílias do meu Estado.

Senhoras e senhores, talvez em função desse perfil que acabo de traçar, fui indicado para ocupar a Diretoria de Planejamento e Pesquisa do DNIT. Confesso, modestamente, que ambos os assuntos, planejamento e pesquisa, se enquadram, em minhas competências e habilidades profissionais. Pela experiência profissional exercida, desenvolvi o raciocínio cartesiano, que se distingui pela tentativa de redução do trabalho humano a grandezas matemáticas previsíveis, que se dá mediante o exercício de planejamento da várias etapas que visam transformar a realidade em qualquer atividade, remunerada ou não, julgo que a previsibilidade do tempo de execução das respectivas etapas, da alocação de recursos e do gasto total da obra são requisitos fundamentais para o êxito. Em suma, o planejamento reduz o custo decisório e proporciona um maior grau de acerto e da execução da obra prevista. 

A outra área que me é muito cara é a da pesquisa e de novas tecnologias. Nos terreno dos transportes, por exemplo, vemos que as nações mais desenvolvidas, que há muito destinam vultosos recursos para o aprimoramento de diversas modalidades de transportes. Os ganhos em rapidez, produtividade e segurança nesse setor, provém dos continuados investimentos em pesquisa tecnológica aplicada. 

Sr. Presidente, Sr. Relator, demais Senadoras e Senadores, passo a expor a minha proposta de trabalho à frente da Diretoria de Planejamento de Pesquisa do DNIT: Realização de planejamento estratégico tático e operacional rotineiros, a fim de facilitar a coordenação, a implementação e a fiscalização dos trabalhos; implantação de uma cultura de planejamento que não se esgota na fiscalização e na entrega das obras, mas que se estende pela manutenção regular a curtos intervalos de tempo; investimentos em pesquisa em materiais de pavimentação, estímulo à adoção de tecnologias internacionais adaptáveis às nossas condições, e busca incessante de procedimento que diminua os custos operacionais; incremento das matrizes ferroviárias e aquaviárias, promovendo, juntamente com a modalidade rodoviária, a integração dos meios de transportes do país; desenvolvimento de ações estratégicas que se coadunam com os objetivos explicitados pelo Ministério de Transportes, os quais constam também do Programa de Aceleração do Crescimento, PAC, do Governo Federal, sobretudo no que tange à universalização dos benefícios socioeconômicos, advindos da melhoria da infra-estrutura de transportes; fortalecimento da posição brasileira na iniciativa pela integração da infra-estrutura regional sul-americana, IIRSA, visando a consolidação, em parceria com os demais países sul-americanos, da nova roda de transporte para a Bacia do Pacífico, região esta que abriga dois terços da população mundial, conhecida por nós como a saída para o Pacífico; a análise dos diversos fatores sociais e econômicos que intervém na concessão de rodovias à administração privada e na celebração de parcerias público-privadas, as PPPs; a avaliação da percepção oriunda da sociedade civil acerca da infra-estrutura de transportes, mediante o estreitamento das relações com a Comissão de Viação e Transporte da Câmara dos Deputados e com essa Comissão de Serviços de infra-estrutura do Senado Federal. 

Sr. Presidente, Sr. Relator, Sras. e Srs. Senadores, acabo de relatar as contribuições que julgo necessárias para a melhoraria da infra-estrutura de transportes do Brasil. Acredito que sejam medidas perfeitamente aplicáveis, pois, se nos faltarem recursos para acudir as imensas necessidades do país, não nos faltarão, com certeza, criatividade e boa vontade para a resolução dos históricos problemas q afligem o setor. É com esse intento ainda, que nos empenharemos na procura de uma imprescindível sinergia com as forças produtivas nacionais e com a sociedade de um modo geral, no intuito de que sejam alcançados saudáveis frutos oriundos de matrizes de transporte interligadas e eficientes, diminuindo, assim, o oneroso “custo Brasil”, seja em desperdício de recurso financeiro, sejam inaceitáveis vidas humanas que anualmente são ceifadas em nossas vias de transporte. É com esse espírito que desejo servir a meu país, à frente da Diretoria de Planejamento e Pesquisa do DNIT e, para tal conto, nessa espreitada, com decisivo apoio dos demais membros da Diretoria do órgão, dos parlamentares, do Congresso Nacional e de todos os servidores do DNIT que, de forma competente, vêm conduzindo os destinos daquela autarquia, proporcionando, no limite de suas possibilidades, a segurança e o desenvolvimento dos meios de transporte rodoviário, ferroviário e hidroviário. 

Finalmente, não posso deixar de aqui agradecer a Deus, o grande arquiteto do universo, a quem devo a vida e toda a minha trajetória pessoal, social e profissional. Confio a Ele mais essa etapa de minha vida. Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Não há oradores inscritos. Com a palavra, o Senador João Ribeiro. 

SENADOR JOÃO RIBEIRO (PR-TO): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Senadores, meu caro Dr. Miguel de Souza, Deputado Miguel de Souza, como assim nós o conhecemos aqui no Congresso Nacional, eu quero, inicialmente, cumprimentar V.Sa. pela indicação feita pelo Presidente Luís Inácio Lula da Silva, para ocupar a Diretoria de Planejamento do DNIT, do Departamento Nacional de Infra-Estrutura Terrestre. Sei perfeitamente, meu caro Miguel de Souza, da missão que V.Exa. tem pela frente, da dificuldade que, com que certeza irá encontrar, mas, como foi lido, como foi colocado, pelo seu relatório e pelo nosso Relator, o Senador Valdir Raupp, pelo competente relatório do Senador Valdir Raupp, líder do PMDB nessa Casa, a qualificação que V.Sa. tem conhecimento da área porque já foi Diretor nessa área do seu Estado, engenheiro, homem desta área. Eu tenho certeza de que o Dr. Miguel de Souza saberá superar todas as dificuldades que encontrará pela frente. E o Brasil precisa muito do seu serviço. O Ministro Alfredo Nascimento, que é do nosso partido, PR, precisará muito da sua contribuição, mas, principalmente, o Dr. Luís Antônio Pagot, que já foi sabatinado por essa Comissão, e está inclusive, aqui no nosso meio, a quem cumprimento, neste momento, deverá ser aprovado, de hoje para manhã, no Plenário do Senado Federal, desta Casa, para assumir brevemente a Diretoria-Geral do DNIT. 

Portanto, eu tenho certeza de que o Dr. Miguel de Souza, o Deputado Miguel de Souza, com a experiência que tem, haverá de, numa boa parceria com o Dr. Pagot, fazer um grande trabalho, porque o Brasil está precisando. Nós temos aí o PAC, um processo de aceleração, um projeto de aceleração e crescimento, programa extremamente importante para o país, que o Presidente Lula lançou, há algum tempo, e nós achamos que ele precisa deslanchar e, para deslanchar, é preciso ter mãos fortes, braços fortes, pessoas corajosas para fazer esse projeto andar rapidamente. O Brasil tem pressa. 

Então, as minhas palavras são nesse sentido, Dr. Miguel de Souza, Deputado Miguel de Souza, de apoio, do mais irrestrito apoio desse seu amigo, no Senado Federal, líder do partido de V.Exa. aqui no Senado, fato que muito me orgulha, mas, também no sentido de dizer que, com certeza, essa Comissão irá apoiar o nome de V.Exa., pedindo também o apoio dessa Comissão, dos membros dessa Comissão, para que o Dr. Miguel de Souza possa ser também aprovado nessa sabatina, mas também, depois no Plenário e, com certeza, desenvolver um bom trabalho. Se ele foi escolhido, se o Dr. Miguel de Souza foi escolhido, é porque é um homem de confiança do Governo, não é? Porque isso, é claro, depende muito da articulação e, sobretudo, do currículo daquele que está sendo indicado. E o Dr. Miguel de Souza mostrou que tem currículo, tem competência, tem jogo de cintura, é um homem que, com certeza, fará um grande trabalho. Nós aqui do Senado acreditamos muito no trabalho de V.Exa., Dr. Miguel Souza, Deputado Miguel de Souza. Sucesso nessa sua nova espreitada. No que depender de mim, conte sempre comigo. Parabéns. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): A palavra para a ilustre Senadora Serys Slhessarenko. 

SENADORA SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Sr. Presidente, Senhor Vice-Presidente da nossa Comissão de Infra-Estrutura, Dr. Luís Antônio Pagot, que nós esperamos que, nos próximos momentos, de hoje para manhã, seja aprovado o seu nome no Plenário, para que o senhor alma realmente a Diretoria-Geral do nosso DNIT, que, aliás, já está com atraso no tempo para o Brasil a sua função, para que realmente deslanche com a rapidez e a eficiência necessárias os trabalhos no DNIT, que nós já estamos a quatro meses do final do ano, e precisamos que isso aconteça com a rapidez maior possível. Dr. Miguel... 

Dr. Miguel de Souza, nós temos clareza, temos conseqüência de que a Diretoria de Planejamento é uma das Diretorias fundamentais, em qualquer organização, eu diria. Eu, por exemplo, fiz o meu mestrado na área de planejamento educacional, que eu sou professora, e sei da importância da questão do planejamento. E o Senador, inclusive, o Senador João Ribeiro acaba de falar na importância também para... Desta Diretoria para o PAC. Quer dizer, com certeza, são muitas a obras que estão já querendo começar ou precisando iniciar e que carecem de estudos preliminares, principalmente viabilidade técnica e econômica, e tempo de estudos ambientais. Fatores esses que, se não acontecem, vão dificultando o andamento dessas obras, atrasando, conseqüentemente suas ações e, portanto, a Diretoria do Planejamento, a gente acredita que, com a aprovação do seu nome aqui, pelo Plenário, e também do Dr. Luís Antônio Pagot, temos certeza que, para o DNIT, este órgão de nosso país, de extrema relevância, será um salto de qualidade no andamento das obras. 

Eu gostaria, o senhor até já falou um pouco, mas eu gostaria de ouvir, de uma forma sintética, compreendo aí toda essa situação de novas vias, terminais, que têm que acontecer, qual é a sua estratégia, de forma bem resumida, para sanar as deficiências existentes no planejamento do DNIT de hoje? Qual é a sua estratégia, de forma sintética? Eu sei que o senhor é conhecedor da área, e eu sei que o senhor já deve estar com isso bem pensado, ao chegar aqui para ser sabatinado. Muito obrigada. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, o último orador inscrito para a sabatina, o Senador Jayme Campos. Logo após, passarei a palavra ao indicado, encerrarei o processo de discussão e abrirei o processo de votação. Com a palavra, o Senador Jayme Campos. 

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Sr. Presidente, Senador Marconi Perillo; Senhor Vice-Presidente dessa Comissão, Senador Delcídio de Amaral; prezado companheiro e amigo, Dr. Luís Antônio Pagot, e, certamente, hoje vai ser aprovado o seu nome no Plenário do Senado Federal para ser o nosso Diretor-Geral do DNIT; Dr. Miguel Souza, indicado para ser Diretor do Planejamento do DNIT no dia de hoje. Eu serei breve nas minhas colocações, entretanto, eu quero, nessa oportunidade, Sr. Presidente, dizer que é muito importante o encaminhamento das votações, não só dessa Comissão, mas, sobretudo no Plenário da nossa Casa, na medida em que o DNIT, lamentavelmente, nesses últimos meses, está engessado, tendo em vista a falta de indicação dos novos Diretores daquele conceituado órgão. 

Mas, particularmente aqui, vendo o currículo do Dr. Miguel Souza, eu tenho a convicção absoluta de que V.Sa. vai fazer um trabalho esplendoroso e extraordinário naquele órgão, na medida em que o seu currículo é um currículo rico de dados, informações, sobretudo de experiência, e certamente este órgão precisa de pessoas competentes e de experiência, como V.Sa. aqui está no seu currículo. Mas, o mais importante, eu quero colocar aqui, Miguel, lamentavelmente, com todo o respeito que eu tenho pelos Diretores atuais do DNIT, me parece que está faltando um pouco de planejamento. E aqui eu quero chamar atenção de V.Sa. e do Dr. Luís Antônio Pagot; o Pagot é conhecedor do assunto, é bom que se esclareça. Nós temos uma obra do Dr. Luís Antônio Pagot, Dr. Miguel, pequena obra, que demanda a BR-163, chegando ao trevo que demanda para Tangará da Serra; é uma obra insignificante por tudo aquilo que o DNIT faz em termos de rodovias federais do Brasil. Essa obra, Dr. Pagot, eu imagino que ela tenha mais de quatro anos ali; pior do que tatu essa obra está andando. Não sei por que motivo ou qual razão que essa obra até hoje não concluiu. Eu me sinto envergonhado de ver um órgão do tamanho da potência que é o DNIT, não ter um mínimo de planejamento nas obras que tem que realizar obrigatoriamente e certamente em nosso país. 

De forma que o órgão, ou seja, o setor que V.Sa. vai ocupar, a Diretoria de Planejamento, ela é muito importante, e nós não podemos deixar pela metade, obras inacabadas, como aquela que está ali. Eu acho que aquilo é uma vergonha, Dr. Pagot. V.Exa. conhece bem ali e sabe que não poderia ocorrer, em hipótese alguma, uma falha clamorosa como aquela que está ali, na BR-163, e que demanda a cidade de Tangará da Serra e Barra do Bugres. De maneira que eu quero dizer a V.Sa., Dr. Miguel, que eu espero que, junto com o Dr. Pagot, do DNIT, faça um trabalho extraordinário, sobretudo, os investimentos de forma correta, de forma que possamos saber, com certeza, que o dinheiro público está sendo aplicado da melhor forma possível e, principalmente, quando hoje uma grande maioria das estradas federais está sucateada, muitas vilipendiadas por falta de apenas pequenas manutenções, eu acho que isso não pode ocorrer, e isso trazendo sérios prejuízos para o nosso Governo, de maneira que eu quero me colocar à sua disposição, me colocar de pé e à ordem, aqui nesse Senado Federal, para que, juntos, possamos fazer um trabalho operoso em prol de boas rodovias federais nesse imenso país. Parabéns, sucesso e que Deus te abençoe.

[soa a campainha].

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Ao Senador... Com a palavra, o Senador Flexa Ribeiro. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Presidente Senador Marconi Perillo, Senador Delcídio Amaral, Vice-Presidente, Dr. Luís Antônio Pagot, meu amigo, Deputado Miguel de Souza, Sras. Senadoras, Srs. Senadores. Presidente, eu não tive a oportunidade de ouvir o parecer do nobre Relator, Senador Valdir Raupp, e nem a exposição do Deputado Miguel de Souza, estava numa Reunião da bancada do Estado do Pará com a Ministra Marta Suplicy, mas não poderia deixar de vir aqui; deixei a Reunião ao meio, para... Pedi licença à Ministra para vir até aqui, mesmo porque não precisava ouvir nem o parecer, eu tenho certeza do competente do Senador Valdir Raupp, nem a exposição do Deputado Miguel de Souza, que o conheço há muito tempo. O Deputado Miguel de Souza foi Presidente da Federação das Indústrias do Estado de Rondônia, à época em que eu também presidia a Federação das Indústrias do Estado do Pará. Sei da competência do Deputado Miguel de Souza; fundamos juntos um movimento que reunia, reúne até hoje, as federações de todos os Estados Amazônicos, chamado Pró-Amazônia, na tentativa de levantar os investimentos e a atenção do Governo Federal para a nossa região. Naquela altura dos anos de 90, não pensávamos, nem Miguel, nem eu, que nós seríamos políticos; nós estávamos trabalhando só na área empresarial. Quis a bondade divina que nós no encontrássemos no Parlamento; ele ns Câmara e eu no Senado, e pudéssemos aqui, hoje, poder votar, Miguel, pela sua indicação como Diretor de Planejamento do DNIT. 

A Amazônia, já deve ter sido dito, Senadora Serys, por outros ilustres membros, colegas Senadores, da deficiência do DNIT, da deficiência do Governo Federal com relação à atenção com... Eu diria até com todo o Brasil, mas em especial com a região Amazônica. Nós lutamos há mais de 25 anos para concluir as eclusas de Tucuruí, e lamentavelmente, entra Governo, sai Governo, entra Governo, sai Governo, e as eclusas não ficam prontas. E, Senador Marconi Perillo, as eclusas de Tucuruí, elas não representam uma obra, que eu diria, não deixa de ser uma obra importante para o Pará, mas ela é importante para o Brasil porque ela vai propiciar o escoamento de produção e a entrada de insumos por um custo muito menor do que hoje é feita, ou seja, aquilo que nós, na tribuna, dizemos sempre, que é preciso melhorar a qualidade do gasto público, que é preciso diminuir no custeio, para que possa fazer um investimento, é exatamente uma obra desse tipo, como são as estradas, o afastamento da Santarém-Cuiabá, que também é esperada há mais de 20 anos, como é o a asfaltamento da Transamazônica, e várias outras obras de importância para o Brasil. Eu falo... Refiro-me à eclusa de Tucuruí porque espero, e hoje mesmo, Pagot e Deputado Miguel, está havendo um seminário da Agência Nacional de Transporte Aquaviário, lá no Clube Naval; eu fui até a abertura e vou retornar, agora às cinco horas, que tem um painel sobre a hidrovia Teles Pires – Tapajós, para poder estar lá e dar a contribuição nossa. 

Então, Miguel, eu quero parabenizá-lo pela sua condução à frente da Diretoria e quero pedir a você, como Diretor, e ao Pagot, que dêem atenção à Amazônia, dêem atenção ao Pará e nos ajudem a implantar o sistema hidroviário nacional, que é possível que um país como o nosso transporte mais de 60% da sua produção sobre as rodas dos caminhões com um custo oito vezes maior do que se fosse transportado pelas rodovias. E nós, na Amazônia, que os rios são as nossas ruas, não precisa de conservação, não precisa fazer uma ação de tapa-buraco, gastando 400 milhões, como foram feitas o ano passado, e que o resultado até aí, Senadora Serys, o TCU indicando, fazendo indicativo, Senador Delcídio, que esse “tapa-buracos” não surtiu efeito nenhum. Então, o que nós precisamos mesmo é investir os recursos da sociedade de forma correta e de forma inteligente. E, desta forma, implantando sistema hidroviário, fortalecendo o sistema ferroviário, que complementa o sistema rodoviário; ninguém vai deixar de andar em estrada, mas nós vamos andar na estada, complementando os outros modais que, com certeza, vão tornar o Brasil... Ter a sua produção competitiva em nível internacional. Era... Parabenizando o nosso indicado, o que eu tinha dizer, Presidente Senador Marconi Perillo. 

[soa a campainha].

SENADOR ROMEU TUMA (DEM-SP): Sr. Presidente, senhor Vice-Presidente, Dr. Miguel de Souza, existe uma coisa bastante seria, Dr. Miguel, que foi um exemplo da ANAC, da Agência Nacional de Aviação Civil. Nós temos aqui tido uma lhaneza no trato com as indicados pelo Presidente da República. Eu acho que é correto isso, que o Presidente tem que fazer uma pré-análise, uma indicação, não é, Senador? Que acabou de fazer referência... 

Então, que eu acho que, daqui para frente, a gente tem que ler com cautela o currículo do indicado. Perguntar qual é a finalidade da sua ação dentro deste órgão, qual é o objetivo e como é que ele vai se comportar. Eu sei que V.Sa. já tem experiência, já vi o senhor cuidando, e se falar em hidrovia, eu fico apaixonado porque, em São Paulo, nós temos uma parcela da Hidrovia do Tietê já remarcada, aonde o transporte da cana, de diversas produtoras para as usinas, tem ficado um terço ou menos ainda do preço do transporte. E o modal de ferrovia e hidrovia e rodoviário, lá de Piracicaba, que isso já estava falado há cinco, 10 anos, eu fiz parte de uma entidade que só pensava nos modais, lá em São Paulo, e não se consegue chegar a nenhum, Presidente. V.Exa., Senador Marconi, sabe o que é importante, principalmente os Estados que têm os rios navegáveis, e com profundidade suficiente para que se possam trazer aquelas barcaças. Em São Paulo, as usinas estão construindo as próprias barcaças, já para fazer até 10 quilômetros, oito quilômetros, que é o transporte muito mais barato que se possa fazer, e sem o perigo daqueles acidentes que o caminhão, às vezes, provoca aí naqueles pedaços de cana pela estrada. Além de sujar, estragar também tem um risco de um acidente. 

Então, essas coisas que a gente vê que o DNIT tenha responsabilidade, eu queria que o senhor se manifestasse, em cima do que falou o Flexa, e dessa vontade de ver; não tenho nenhum descrédito em relação ao seu trabalho, apenas gostaria de saber que manhã, “não, ele foi ao Conselho e disse que ia fazer e está fazendo”. A não ser que o Governo não dê meios, aí, eu já não posso falar mais nada. Aqui, o Governo tem que ouvir o que é comprometido aqui para saber que ele tem responsabilidade sobre a nomeação dos elementos que vão compor os departamentos e as agências que vão cuidar do interesse público. Muito obrigado, Presidente.

[soa a campainha].

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, o Dr. Miguel de Souza. 

SR. MIGUEL DE SOUZA: Srs. Senadores, Sras. Senadoras, inicialmente, eu gostaria de agradecer as palavras carinhosas do meu líder, aqui do PR, Senador João Ribeiro, e em especial pela sua preocupação realmente pelo PAC, que eu acho que é a preocupação de todos nós desta Casa, independente de cores partidárias, como a Senadora Serys tem colocado, é vermos a execução do programa, do que está na infra-estrutura, principalmente do que tange ao PAC. Dizer que, juntamente com aqueles técnicos, com a nova Diretoria e, em especial, com o novo Diretor, Dr. Pagot, que é o entusiasta por essa integração continental, por novas modalidades inter-modais, principalmente nas rodovias e ferrovias, nós haveremos de dar uma motivação maior naquela Casa para que possamos efetivamente destravar, principalmente o programa do PAC. Eu entendo que o PAC, como colocado pelo Governo, de maneira geral, com as melhores das intenções, não foi tido, em alguns dos projetos, na ordem do DNIT, a verificação dos seus projetos ambientais, dos seus projetos de viabilidade econômica, até porque não era praticidade daquele órgão porque a maioria está em cima de obras de interesse sociais, em obras... Em estradas já executadas, em que já existe a sua própria viabilidade. Mas, infelizmente, a Lei exige que tenhamos o estudo de viabilidades técnica e econômica, como colocou aqui a Senadora Serys, e também no Meio Ambiente. E precisamos motivar aquela Diretoria, que aqueles [ininteligível] técnicos que nós temos lá no DNIT, para que possamos interagir, já temos conservado isso com o Dr. Pagot, com o órgãos do Meio Ambiente, com o Tribunal de Contas, enfim, todo o setor do Governo, para destravar os pontos hoje que empacam a viabilidade hoje desses projetos para que possam definitivamente deslanchar. Recursos já estão alocados aqui no Orçamento; temos. Recurso já provamos ter mais de 10 bilhões no orçamento do órgão DNIT. Falta, como foi colocado, Senadora, realmente destravar o planejamento, principalmente a parte do planejamento da questão ambiental e de viabilidade econômica, para fazermos esse grande mutirão, para efetivamente colocar em prol do Governo, do Ministério, fazendo a achar, mas acho que, com uma grande integração, com a capacidade do nosso Diretor-Geral, Dr. Pagot, com a nossa experiência, com a vontade dos técnicos que tem aquele órgão, nós vamos motivar para fazer esse grande mutirão de destravar essas coisas, que são poucas, como bem coloca o Senador Jayme Campos, quatro anos numa estrada... É inconcebível. 

Eu acho primeiramente tem que tratar das obras iniciadas, das obras contratadas, obras que já têm recurso no orçamento, e buscar, vamos sentar sim, ter a capacidade de, sei lá, ir para um Tribunal de Contas verificar onde... Temos que partir para cima para resolver, está certo? Com apoio e o respaldo dessa Casa, nós tivemos o privilégio de ter sido Parlamentar e sabemos que essa Casa, mais do que nunca, que é o amortecedor e que tem o feeling da sociedade, sabe da importância dos projetos estruturantes. E temos certeza de que o órgão, com essa visão que agora se molda, nós viemos de uma transformação do antigo DNER, com seus defeitos, com sua virtudes, mas que agregou a ferrovia, a hidrovia, até os portos, que hoje se retira, e tem um novo planejamento de integração. 

Então, eu acho que essas pessoas que hoje estão sendo colocadas, principalmente nessa nova visão do planejamento, na visão no Dr. Pagot, que é um homem de planejamento de estratégia, onde eu tive o privilégio, como Diretor, na época de Secretário, Diretor-Geral do DER, com o Governador Raupp, de apoiá-lo num grande projeto, que é a hidrovia Madeira-Amazonas, que é o maior exemplo para esse país de uma viabilidade. Lá na Região Norte, na hidrovia Madeira-Amazonas, 1.115 quilômetros, pois navegável, onde inverteu a história, deixando de ser fim, para ser começo, onde se mostra que é possível tirar produção hoje de Mato Grosso, de Rondônia, do Acre e da Amazônia, levando aos mesmos portos de Roterdã, da Europa, com 20% mais barato do que os portos tradicionais, Santos ou Paranaguá, onde estão engarrafados ou temos problemas hoje da nossa infra-estrutura. 

Então, acho que, com planejamento estratégico da intermodalidade, da viabilidade das nossas hidrovias, realmente, das nossas ferrovias, nós possamos efetivamente viabilizar os projetos do PAC, reduzindo o que nós chamamos de “custo Brasil”, onde lá na SNI, na Federação de Indústrias, tanto reclamamos pelo “custo Brasil”, que inviabiliza na competitividade em nível internacional. Nós temos aí, colocamos na nossa fala a importância da saída para o Pacífico; nós temos planejado só o Brasil olhando para o Atlântico, de costas para os países vizinhos, temos que entreolhar, voltar a ver esse Pacífico para chegar a esse grande mercado, que é o mercado da Bacia do Pacífico, que tem 2/3 da população do planeta Terra, um senhor mercado e que precisamos diminuir distâncias para baixar custos e, baixando custos, nós vamos tornar o nosso produtor mais competitivo, o nosso empresariado... 

É com esse espírito Senadores, Senador Jayme Campos, que nós vamos estar trabalhando na 163 para viabilização. Senador Flexa Ribeiro, as eclusas, eu acho que já é calejado, Governos e mais Governos, tanto falamos, já está... A eclusa está privilegiada no PAC. Vamos estar sim, com o apoio do órgão, com o apoio dos técnicos, vamos, efetivamente ir para cima, para verificar onde estão os entraves para, efetivamente resolve-los, bem como, Senador Romeu Tuma, os objetivos são claros, acho que vamos pegar nossa experiência de Parlamentar, a experiência de Governo, vai ser Vice-Governador, Diretor do DR, já nessa área de Secretário de Estado também, de Infra-Estrutura no meu Estado, para que possamos motivar aquela equipe, aqueles [ininteligível] técnicos que nós temos no órgão; o órgão tem técnicos excelentes que nós conhecemos. Falta ter um direcionamento, precisamos e queremos fazer parte do técnico de futebol, do técnico—

SENADOR ROMEU TUMA (DEM-SP): O importante é o gerenciamento—

SR. MIGUEL DE SOUZA: --para, exatamente, o gerenciamento, para motivar, para que estejamos, cada um na sua posição, dar o melhor de si. Porque, muitas vezes, tem um grande técnico, mas ele está mal localizado; é um lateral direito... Está certo, Senador? Então, com certeza haveremos, com o apoio, ouvindo sempre a experiência das duas Comissões, a Comissão do Senado, da Infra-Estrutura, a Comissão da Câmara também, porque são, como se diz, os amortecedores que, no dia-a-dia, sabem a necessidade, ouvindo também os empresários, por que não? Enfim, a sociedade organizada no todo e, principalmente articulando com a vontade política do Governo central, do Governo Lula, do nosso Ministro Alfredo Nascimento, haveremos de realmente fazer o planejamento, de fazer o DNIT fazer a sua verdadeira função, que é dar a infra-estrutura nacional para abaixar custos e dar competitividade para o nosso setor produtivo do país. 

SENADOR EXPEDITO JÚNIOR (PR-RO): Sr. Presidente, pela ordem. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Presidente, pela ordem.

[soa a campainha]. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): O processo de discussão já foi encerrado, eu vou conceder a palavra, pela ordem, ao Senador Expedito e, logo após, ao Senador Flexa Ribeiro, até porque nós vamos ter que voltar para o Plenário. 

SENADOR EXPEDITO JÚNIOR (PR-RO): Sr. Presidente, eu quero só fazer um registro aqui, além de parabenizar o Senador Raupp pelo relatório que fez e, com certeza, dizer ao Senador Raupp que a indicação do companheiro Miguel, feita, escolhida dentro do PR, feita pelo do PMDB, pelo líder do PMDB, o Senador Raupp, foi um dos grandes nomes que, com certeza, haverá de contribuir muito com o DNIT do Brasil e, principalmente com o Estado de Rondônia. Eu tenho certeza que o Dr. Pagot vai precisar de um companheiro igual ao Miguel. Miguel é pessoa dedicada, foi Deputado Federal, foi Vice-Governador do Estado Rondônia e, com certeza, haverá de somar muito contigo lá, e contribuiu muito para o Brasil. Presidente, eu quero agradecer. E, Senador Raupp, conte comigo, e eu apóio a indicação de V.Exa. 

SENADOR VALDIR RAUPP (PMDB-RO): Sr. Presidente, eu fui citado e eu não concordo com o que o Senador Expedito falou; ele é o Presidente do PR lá no meu Estado, lá no nosso Estado de Rondônia. E o Miguel de Souza era o Ex-presidente do PR, então, a indicação é do PR estadual e do PR nacional. Eu apenas relatei e apóio; apóio integralmente a indicação do Miguel, mas é-- 

SENADOR ROMEU TUMA (DEM-SP): Presidente, me desculpa, mas eu lamento essa discussão, porque a vem para esta discussão... Pessoas que tenham a competência, dedicação e que sejam profissionais na área, e eu sei que os dois pensam igual; só houve essa disputa política por uma questão de ciúmes. Então, eu deixo... É na minha visão, que são homens competentes, que possam realmente gerenciar essa área do país. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, nobre Senador Flexa Ribeiro. 

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Essa questão dos Senadores Valdir Raupp e o Senador Expedito é uma questão de Rondônia, todos os dois, eu tenho certeza, que trabalham aqui para e por Rondônia. Então, eu quero que o Miguel faça o melhor por lá. Parabéns ao Raupp e parabéns ao Expedito. Mas, Deputado Miguel, V.Exa. se referiu às eclusas como sendo coisas do PAC; eu também minha dúvida com relação ao Programa de Aceleração de Crescimento, porque o ano de 2007, V.Exa., que é da Amazônia, sabe, que vamos esquecer eclusa 2007. Nós só vamos ter 2008; eu quero que o Presidente Lula vá inaugurar, mas se ele não começar, ele... É capaz de não inaugurar a eclusa até o final do seu mandato. E não é somente a eclusa; é a hidrovia Araguaia-Tocantins, que nós temos que fazê-la desde daqui do início de Goiás, até lá à Foz do Rio Amazonas. 

E V.Exa. esqueceu de falar na Transamazônica e na Santarém-Cuiabá, que está no programa do PAC também, para o asfaltamento dessas duas rodovias. Assim como foi dito aqui pelo Senador Romeu Tuma, precisamos ficar gravado aqui na Comissão, presidida tão bem pelo Senador Marconi Perillo, para que nós possamos cobrar do DNIT e cobrar do Ministério dos Transportes e do Presidente Lula esses compromissos com o Pará. 

[soa a campainha]. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, o Dr. Miguel de Souza. 

SR. MIGUEL DE SOUZA: Companheiro, amigo, Flexa Ribeiro, Senador Flexa Ribeiro, V.Exa. sabe do nosso compromisso com a Amazônia, com o Brasil, mas também especial com a Amazônia, criamos juntos um grande movimento pró-Amazônia dentro da SNI, na época, fomos revolucionários, você sabe disso, e sempre em busca dos projetos em comum, que são os projetos da Amazônia legal, e estruturantes, como o Transamazônica, a 163, a saída para o Pacífico, a Porto Velho-Manaus, que ontem tivemos o privilégio de ter o nosso Senador Ministro Alfredo Nascimento, dando a ordem de serviço da retomada das obras da 319, de Porto Velho até Manaus. Tem esse compromisso dessa integração, como a 174, de Manaus até Roraima, na saída também para a Venezuela, que faz em período... A saída do Pacífico com aquele sorriso, Caribe-Pacífico. Não diferente, queremos também chegar ao Nordeste pela nossa Transamazônica, queremos viabilizar o Centro-Oeste, com a 163, Cuiabá-Santarém, viabilizando, mas também a hidrovias Araguaia-Tocantins, Tapajós também, Telepires, está certo? 

Então, nós vamos estar preocupados até porque, você... A primeira vez que esse Brasil vai ter um Ministro que é da Amazônia, um Diretor-Geral do DNIT, que tem como [ininteligível], que também é da Amazônia, um planejamento que é um “rondoibano”, eu diria, metade da nossa vida... Nascemos na Paraíba, mas nos criamos e formamos na Paraíba, metade em Rondônia, e queremos preocupar. Já tivemos até o privilégio de escrever um livro com a saída do Pacífico, e essa preocupação, que retratamos em livros, quer dizer, documentados, Senador Tuma, dessa preocupação e integração, mas não podemos também deixar de esquecer, de maneira alguma, das nossas estradas; não podemos aí buscar só o “tapa-buraco”, mas também da infra-estrutura, da manutenção, das necessidades das nossas rodovias que nós temos, do nosso grande patrimônio, do Sul e Sudeste, Centro-Oeste brasileiro, das rodovias brasileiras, está certo? Dando o melhor de si, planejando adequadamente, otimizando recursos, fazendo na hora certa. Fazendo na hora certa. 

SENADOR ROMEU TUMA (DEM-SP): Esqueceu São Paulo. 

SR. MIGUEL DE SOUZA: De maneira alguma.

[soa a campainha]. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Declaro encerrado o processo de inscrição e informo que as cédulas já se encontram sobre a Mesa, devidamente rubricadas. Declaro aberto o processo de votação. Votação em escrutínio secreto, de acordo com o art. 383, inciso VI do Regimento Interno. Declaro encerrado o processo de votação. Convido o nosso ilustre Vice-Presidente, Senador Delcídio Amaral, para proceder ao escrutínio. Convido o Senador Flexa Ribeiro para colaborar. Sr. Miguel, eu gostaria de fazer algumas colocações, enquanto Presidente dessa Comissão de Serviços de Infra-Estrutura do Senado. Se há algo que se faz necessário hoje no DNIT, é exatamente planejamento estratégico. V.Exa. ocupará, caso seja aprovado, nesta Comissão e depois no Plenário do Senado, uma das aéreas mais estratégicas e mais importantes do serviço público nacional. E, sobretudo, com vistas a melhoraria da infra-estrutura e da logística no Brasil. Essa Comissão, caso aprove V.Exa., estará depositando sobre seus ombros uma grande responsabilidade. As agências reguladoras, pelo menos algumas delas, se encontram um tanto quanto desgastadas, desmoralizadas, por conta de indicações equivocadas. O DNIT é um órgão subordinado a essa Comissão. Nós esperamos que V.Exa. possa cumprir tudo aquilo que já foi discorrido aqui durante vosso pronunciamento, esperamos que V.Exa. possa se atentar para a questão do novo modelo institucional do DNIT. Nós sabemos que existem muitas limitações; o DNIT é um órgão recente, precisa ser aprimorado, melhorado, precisa de uma nova modelagem institucional, essa Comissão está à disposição; precisamos alavancar para valer a infra-estrutura no Brasil, se quisermos crescer ao ritmo da China, da Índia e de outros países do chamado “Bloco Emergente”. Temos deficiência e gargalos seríssimos nas rodovias federais, hidrovias, portos, sistema aeroportuário, na área hidroviária e, sobretudo, naquelas aéreas atinentes ao órgão onde V.Exa. deverá desempenhar a função de Diretor de Planejamento. 

Portanto, essa Comissão espera que efetivamente a função de Diretor de Planejamento possa ser ocupada por alguém experiente como V.Exa., possa transformar aquele órgão, do ponto de vista qualificativo, e, conseqüentemente, colaborar com o futuro Diretor-Geral, no sentido de aquele órgão possa ser dinâmico e estar atento às grandes demandas do Brasil nessa área da infra-estrutura. Peço a V.Exa. atenção, puxando a sardinha para minha brasa, ao meu Estado, ao Estado de Goiás; nós temos obras importantíssimas para serem concluídas ou para serem construídas naquele Estado. Inúmeras BRs que precisam ser reabilitadas, como a Belém-Brasília, cujas obras foram lançadas hoje; conclusão da 060, da 153, das duplicações, 080, 414, 070, enfim, são muitas as obras que precisam ser melhoradas, além, do esforço em relação às hidrovias, em relação à ferrovia Norte-Sul. Nós depositamos nos ombros de V.Exa. nossa esperança, caso V.Exa. seja indicado nessa Sessão de hoje. 

Encerro aqui essa minha exposição, proclamando o resultado após a apuração, agradecendo ao Senador Delcídio, ao Senador Flexa, que colaboraram no escrutínio. V.Exa. foi aprovado nessa Comissão, com 20 votos sim, um voto não, nenhuma abstenção para um total de 21 Senadores e Senadoras votantes. Portanto, o nome de V.Exa. está aprovado nessa Comissão de Serviços de Infra-Estrutura do Senado Federal. A matéria vai à Secretaria-Geral da Mesa, para as devidas providências, ainda no dia de hoje. 

SENADOR JONAS PINHEIRO (DEM-MT): Sr. Presidente—

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Antes de passar a palavra ao Dr. Miguel de Souza, concedo a palavra, com muita honra, pela ordem, ao Senador Jonas Pinheiro. 

SENADOR JONAS PINHEIRO (DEM-MT): Sr. Presidente, vamos remeter esse processo, em regime de urgência, para que ganhe tempo na sua votação em Plenário. Obrigado.

SENADOR EXPEDITO JÚNIOR (PR-RO): Sr. Presidente—

[soa a campainha].

Eu queria também reforçar aqui, fazer um pedido também da urgência do nome do Dr. Miguel para que nós pudéssemos, quem sabe, ainda votar junto com o nome do Dr. Pagot. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Essa Comissão, Senador Expedito, é muito diligente... Senador Jonas, essa Comissão é muito diligente; a nossa Secretaria é muito competente, de modo que o despacho nosso será dado ainda hoje; a matéria entrará na fila da Secretaria-Geral, e tão logo a Secretaria-Geral possa receber a matéria, ela já estará em condições de ser processada e votada no Plenário da Comissão. Parabéns ao Dr. Miguel de Souza. Não há quorum para a deliberação de outras matérias que exigem quorum qualificado. 

Dessa forma, encerro a Presidente Sessão extraordinária, convocando outra para a Sessão de quarta-feira.

 Sessão encerrada às 15h48.
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